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Resumo: A pesquisa realizada descreve atividades desenvolvidas no Centro de Ensino Médio de 
Gurupi, com alunos das primeiras séries que apresentam deficiência intelectual, os quais não possuem 
um desenvolvimento esperado no conteúdo de porcentagem e com defasagem em conteúdos básicos 
de matemática. O objetivo principal foi demonstrar, analisar e selecionar práticas pedagógicas de 
adaptação e flexibilização nos conteúdos de porcentagens, práticas essas que possam surtir efeito para 
alunos com deficiência intelectual na sala de aula. A metodologia utilizada foi a prática do Tangram, 
associado ao conteúdo que os alunos apresentaram maiores dificuldades de aprendizagem: as 
porcentagens. Foram aplicadas questões de vários níveis de dificuldades, enfatizando os conceitos de 
polígonos, razões e proporções para chegar às porcentagens. Verificou-se que dos quatro alunos 
escolhidos para a realização da pesquisa, dois deles não conseguiram alcançar o objetivo da atividade 
sem a intervenção do professor para auxiliar na realização das atividades propostas. Os outros dois 
alunos conseguiram apresentar resultados consideráveis com e sem a intervenção, minimizando assim 
as defasagens apresentadas no conteúdo matemático trabalhado.  

Palavras-chave: Tangram. Porcentagens. Metodologia. Deficiência intelectual. 

 
Tangram: A proposal for teaching percentage to students with intellectual 

disabilities 
Abstract: The research carried out describes activities developed at the High School Center of 
Gurupi, with students of the first grades who have intellectual disabilities, who do not have an 
expected development in percentage content and with a lag in basic mathematical content. The main 
objective was to demonstrate to analyze and select pedagogical practices of adaptation and flexibility 
in the contents of percentages, practices that can have effect for students with intellectual disabilities 
in the classroom. The methodology used was the practice of Tangram, associated with the content that 
students had the greatest learning difficulties: the percentages. Questions of various levels of difficulty 
were applied, emphasizing the concepts of polygons, reasons and proportions to arrive at percentages. 
It was found that of the four students chosen to carry out the research, two of them were unable to 
reach the objective of the activity, without the intervention of the teacher to assist in carrying out the 
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proposed activities. The other two students managed to present considerable results with and without 
the intervention, thus minimizing the gaps presented in the mathematical content worked on. 

 
Keywords: Tangram, Percentages, Methodology, Intellectual disability. 

 

 

Tangram: una propuesta de porcentaje de enseñanza a estudiantes con 
discapacidad intelectual 

 
Resumen: La investigación realizada describe actividades desarrolladas en el Centro de Bachillerato 
de Gurupi, con alumnos de primer grado que presentan discapacidad intelectual, que no tienen un 
desarrollo esperado en el contenido porcentual y con rezago en contenido matemático básico. El 
objetivo principal fue demostrar analizar y seleccionar prácticas pedagógicas de adaptación y 
flexibilidad en los contenidos de porcentajes, prácticas que pueden tener efecto para los estudiantes 
con discapacidad intelectual en el aula. La metodología utilizada fue la práctica de Tangram, asociada 
al contenido que los estudiantes tuvieron mayores dificultades de aprendizaje: los porcentajes. Se 
aplicaron preguntas de varios niveles de dificultad, enfatizando los conceptos de polígonos, razones y 
proporciones para llegar a porcentajes. Se constató que de los cuatro alumnos elegidos para realizar la 
investigación, dos de ellos no lograron alcanzar el objetivo de la actividad, sin la intervención del 
docente para ayudar en la realización de las actividades propuestas. Los otros dos estudiantes lograron 
presentar resultados considerables con y sin la intervención, minimizando así los vacíos presentados 

en los contenidos matemáticos trabajados. 
 

Palavras-Clave: Tangram. Porcentajes. Metodología. Discapacidad intelectual. 

 

 

Introdução  

Este trabalho apresenta recorte de uma pesquisa realizada pela primeira autora, 

professora da rede pública de Educação Básica do estado do Tocantins, sob orientação da 

segunda autora, professora da Universidade Federal do Tocantins, no Programa de Mestrado 

Profissional em Matemática em Rede (Profmat), Campus de Arraias. Utilizaremos em alguns 

momentos do texto a primeira pessoa com o objetivo de evidenciar o tom de relato de 

experiência a que esta pesquisa remete. Ressaltamos que o relato dessa experiência foi 

publicado nos anais do Primeiro Encontro de Educação Matemática Inclusiva (I ENEMI) em 

2019, realizado na cidade do Rio de Janeiro. 

  Em meu trabalho como professora de Matemática, percebo que nas turmas das 

primeiras séries do Ensino Médio do Centro de Ensino Médio de Gurupi, os adolescentes que 

apresentam deficiência intelectual não acompanham as aulas tradicionais, nas quais são 

utilizados livros didáticos, lousa e listas de exercícios. Nas avaliações, estes alunos não 

apresentam aproveitamento, ou seja, permanecem excluídos do processo ensino - 
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aprendizagem, sendo que, na maioria das vezes, não existe adaptação do conteúdo proposto 

com metodologias diferenciadas.  

Nesta escola, há um total de 774 alunos, distribuídos em três modalidades de ensino: 

educação integral, educação regular e educação de jovens e adultos. Ao total, atende-se 19 

alunos inclusos, entre eles 14 com diagnóstico de deficiência intelectual. 

  Como professora me sentia receosa ao trabalhar com alunos com deficiência 

intelectual, por ver que eles não apresentavam nenhum resultado na aprendizagem. Surgiu 

então, como resultado de minha experiência docente, a seguinte problematização: como 

realizar as adaptações curriculares e as flexibilizações para alunos com deficiência intelectual 

da primeira série do Ensino Médio, usando o Tangram para o ensino das porcentagens?  

  Conforme Moraes (2017), a relação entre o professor de matemática e os alunos 

portadores de deficiência intelectual não tem se concretizado como um ciclo vital, mas sim 

como um ciclo mortal. Assim, no desejo de contribuir para a quebra desse paradigma, a 

experiência aqui descrita é o relato desenvolvido a partir de minha prática docente, 

apresentando a perspectiva de professores produzirem material para atenderem aos alunos 

com deficiência intelectual, considerando que as individualidades de cada aluno devem ser 

respeitadas e atendidas.  

  O trabalho com o conteúdo de porcentagens foi baseado em Mendes (2009), para 

quem, o uso de materiais concretos no ensino da Matemática é uma ampla alternativa didática 

que contribui para a realização de intervenções do professor na sala de aula.  

 

Deficiência Intelectual 

De acordo com Veltrone (2011) a deficiência intelectual de crianças e adolescentes foi 

tratada de maneira bastante peculiar na escola, historicamente a tendência foi em categorizar 

como deficiente intelectual os alunos que fugiam dos padrões esperados, principalmente no 

que diz respeito a padrões de inteligência e desempenho acadêmico. 

Existe um número significativo de pessoas com habilidades intelectuais abaixo da 

média. Esse déficit de inteligência tem início antes dos 18 anos de idade e causa diversos 

problemas na comunicação, na interação social, em habilidades motoras, cuidados pessoais e 

na vida acadêmica.  
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As crianças e adolescentes em idade escolar que possuem deficiência intelectual têm 

quatro vezes mais chances de apresentar outros diagnósticos comportamentais tais como: 

transtorno de déficit de atenção/hiperatividade, autismo infantil, depressão, transtorno bipolar, 

tiques ou transtornos ansiosos. Segundo Teixeira (2014), essas condições podem atingir até 

70% das crianças e adolescentes com deficiência intelectual. 

Avaliações neuropsicológicas e testes de inteligência padronizados podem ser 

aplicados a esses alunos/pacientes. Esses testes são reconhecidos como quociente de 

inteligência (Q.I.). Os valores iguais ou inferiores a 70 nos dão o diagnóstico de deficiência 

intelectual.  

Para uma melhor qualidade de vida para as crianças e adolescentes tem que haver um 

suporte de tratamento médico e terapia para toda a família, cuidadores e formação específica 

para professores. Esta seria a situação ideal, porém na prática não é isso que realmente 

acontece. Como professora, não tive formação para o atendimento desses alunos, que 

apresentam dificuldades substanciais na aprendizagem dos conteúdos matemáticos. 

Dessa forma, enxerguei na proposta do Tangram uma possibilidade de 

desenvolvimento de conteúdo matemático para os alunos com deficiência intelectual 

atendidos neste Centro. Este relato apresenta o desenvolvimento desta proposta.  

O uso do Tangram nas atividades com alunos portadores de deficiência intelectual 

 Existem várias lendas acerca do surgimento do Tangram. Acredita-se que surgiu na 

China durante a dinastia Song (960 – 1279 d. C.), e era um dos famosos testes para estudar a 

inteligência humana.  Uma das lendas diz que a cerca de 4000 anos um mensageiro partiu um 

espelho quadrado do imperador Tan, quando o deixou cair no chão. O espelho se partiu em 

sete pedaços, que são: dois triângulos grandes, dois triângulos pequenos, um triângulo médio, 

um quadrado e um paralelogramo. O mensageiro preocupado foi juntando as peças, a fim de 

remontar um quadrado. Enquanto tentava resolver o problema o mensageiro criou centenas de 

formas de animais, pessoas, plantas até formar o quadrado. 

 Muitas atividades de ensino de matemática podem ser desenvolvidas utilizando-se o 

Tangram, por ser um quebra-cabeças geométrico muito divulgado e utilizado de forma 

didática para a aprendizagem de conceitos geométricos, principalmente. Como é um material 

didático manipulável e de fácil construção, que envolve o ensino das frações e porcentagens, 
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foi proposta uma atividade investigativa para os alunos das primeiras séries do Ensino Médio 

que apresentam deficiência intelectual. 

 

Relato sobre o desenvolvimento da atividade aplicada aos alunos com deficiência 

intelectual 

 A experiência descrita a seguir foi realizada entre o período de 01/05/2019 a 

14/06/2019, em um total de 10 aulas da modalidade do Ensino Integral. O período de 

intervenção ocorreu de 03/06/2019 a 14/06/2019. Os alunos serão identificados por nomes 

fictícios: Sandra, Fabiana, Carlos e Willian. A aluna Sandra tem deficiência intelectual, não 

consegue guardar conceitos, fazer relações e não consegue ler sozinha, assim, a interpretação 

acaba sendo prejudicada. A aluna Fabiana apresenta uma grande defasagem nos conteúdos 

básicos, o que dificulta o entendimento dos conteúdos referentes à primeira série do Ensino 

Médio, o que deixa a aluna irritada e desperta sua aversão à disciplina. O aluno Carlos tem 

epilepsia, toma medicamentos que interferem em sua aprendizagem. Possui deficiência 

intelectual e consegue aprender conforme a metodologia desenvolvida. O aluno Willian 

apresenta deficiência intelectual, tem dificuldade de aprendizagem, não retém o que foi 

ensinado, conhece os numerais, mas precisa de material concreto para realizar cálculo simples 

de adição e subtração.  

 Inicialmente, a atividade proposta apresentou um texto com os seguintes subtemas: O 

que é o Tangram? - Lenda do Tangram, - O mensageiro e o imperador - O discípulo e o 

mestre. Foi apresentado o Tangram visualizando cada peça, manuseando e dando o nome sem 

focar todos os conceitos de polígonos. O enfoque foi na visualização em relação aos lados de 

cada figura. Nomeando os dois triângulos grandes, um triângulo médio, dois triângulos 

pequenos, um quadrado e um paralelogramo.  

 A aluna Sandra percebeu que, com as sete peças monta-se um quadrado que é o jogo 

Tangram. Com essa intervenção, ela conseguiu responder as primeiras questões da atividade 

proposta. 

Em relação à questão: 1) Com as peças do Tangram monte um quadrado usando as 

sete peças:  O nome dos polígonos que formam o Tangram é: 

a) 1 paralelogramo, 2 triângulos grandes, 2 triângulos médios, 1 triângulo pequeno e 1 

quadrado. 
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b) 1 quadrado, 1 paralelogramo,1 triângulo grande, 2 triângulos médios e 2 triângulos 

pequenos. 

c) 1 triângulo médio, 2 triângulos grandes, 1 triângulo pequeno, 2 quadrados e 1 

paralelogramo. 

d) 1 triângulo grande, 2 triângulos pequenos, 2 triângulos médios, 2 paralelogramos. 

e) 1 paralelogramo, 1 quadrado, 1 triângulo médio, 2 triângulos pequenos, 2 triângulos 

grandes. 

 Marcando o item e). 

Os alunos Fabiana e Carlos, que apresentam deficiência de aprendizagem por uma 

falha na alfabetização e pelo uso constante de medicamentos, tem apresentado dificuldades 

em relação ao conteúdo da primeira série do Ensino Médio, devido não terem assimilado 

conceitos básicos de matemática referente ao Ensino Fundamental. Após introduzir essa 

metodologia com o uso do Tangram, os dois alunos apresentaram uma evolução considerável 

quanto à leitura e interpretação. Já alunos Sandra e Willian, devido às suas deficiências 

particulares, não alcançaram o resultado pretendido, demonstrando necessidade de 

acompanhamento contínuo do professor auxiliar. 

Em relação à questão 2: Quantos triângulos compõem o Tangram? 

 a) 1 triângulo. 

b) 2 triângulos. 

c) 3 triângulos. 

d) 4 triângulos. 

e) 5 triângulos. 

A aluna Sandra e o aluno Willian conseguiram responder, porque foram orientados 

que separassem todas as figuras de três lados, as figuras de quatro lados, então foi pedido que 

nomeassem as figuras classificadas. O mesmo método foi utilizado com a aluna Fabiana. 

Carlos não conseguiu responder a questão, pois não visualizou as figuras de três lados do 

jogo. Enquanto Sandra e Willian não conseguiram desenvolver a atividade proposta sem a 

intervenção da professora auxiliar. Fabiana e Carlos conseguiram alcançar a habilidade 

esperada. 
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Em relação à questão 3: Desenhe nos quadriculados abaixo um triângulo pequeno com 

uma unidade de lado, um triângulo médio com duas unidades de lado e um triângulo grande 

com 4 unidades de lado: 

                          

 

 

Figura 1: Construção de triângulos (ACERVO DAS AUTORAS,2019) 

               

A redução da figura 2 para a figura 1, da figura 3 para a figura 1 e da figura 3 para a 

figura 2 foi de: 

a)  5 unidades, 4 unidades, 3 unidades. 

b)  4 unidades,3 unidades, 2 unidades. 

c)  3 unidades, 2 unidades, 4 unidades. 

d)  2 unidades, 3 unidades, 5 unidades. 

e)  1 unidade, 3 unidades, 2 unidades. 

Nesta questão surgiram dúvidas em relação a uma unidade de lado e a construção do 

desenho dos triângulos. Para os alunos Sandra, Fabiana e Carlos conseguirem interpretar o 

enunciado com intervenção, tive que mostrar na malha o que representa uma unidade de lado 

e para conseguirem desenhar o triângulo pedido, foi mostrando através do quadrado e sua 

diagonal as unidades de lado correspondente ao que pedia no enunciado. Percebi que estes 

alunos não tem noção do conceito de diagonal, ou seja, não tem conhecimento dos conceitos 

prévios para desenharem o triângulo pedido ou o enunciado não está claro para a construção 

pedida dentro dos conhecimentos conceituais dos alunos.  

Para responder a questão foi perguntado: o que é redução? É o mesmo que diminuir? 

O que está diminuindo ou reduzindo de uma figura para outra? São os lados? Foi pedido que 

classificassem um triângulo grande, um triângulo médio e um triângulo pequeno e 
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comparassem os lados. A aluna Sandra não conseguiu ver quando os lados da figura 

diminuíam ou aumentavam. Tive que ir tampando os lados. Do triângulo da figura 2 para o 

triângulo da figura 1 a redução foi de uma unidade; da figura 3 para a figura 1 a redução foi 

de 3 unidades; e da figura 3 para a figura 2 a redução foi de 2 unidades. A aluna fazia a 

contagem das unidades de redução e comparava com as figuras correspondentes, logo depois 

foi pedido para a aluna identificar o item que correspondia a sequência encontrada, 

conseguindo chegar ao item correto. Visualizando, comparando e sobrepondo as figuras, os 

quatro alunos conseguiram enxergar essa redução entre os lados dos triângulos propostos.  

Na aplicação da atividade sem intervenção, a aluna Sandra desenhou um quadrado de 

lado 1 unidade para a figura 1, um quadrado de lado 2 unidades para a figura 2 e um retângulo 

3 x 4 para a figura 3, nas malhas sugeridas para fazer os desenhos ela fez uma relação de 

redução dos lados, conforme foi pedido no enunciado, e conseguiu marcar o item correto. 

Assim, ou a aluna foi pela intuição, ou seja, fez uma relação das figuras construídas por ela 

com a malha quadriculada ou conseguiu fazer as relações entre os lados dos desenhos 

construídos. Antes da aplicação da atividade eu fiz uma revisão trabalhando com a construção 

de quadrados nas malhas e os conceitos. Fabiana e Carlos conseguiram responder depois de 

alguns exemplos dados nas aulas, antes da aplicação. Willian conseguiu desenvolver a 

atividade com auxílio. 

Foi proposto que mudasse o enunciado do comando para fazer os desenhos nas malhas 

para verificar a interpretação dos alunos em relação à construção dos triângulos. Foi feita a 

seguinte modificação: 

Desenhe nas malhas abaixo:  

 

 

 

 

 

 

Quadro 1: Desenho nas malhas  



 

 

 
 

 

 

  
Revista Baiana de Educação Matemática , v. 01, p. 01-15, e202015, jan./dez., 2020.  

e-ISSN 2675-5246 . 

9 

Um triângulo 

pequeno com dois lados 

iguais, cujas medidas 

são de uma unidade de 

lado. 

 

Figura 1 

Um triângulo 

médio com dois lados 

iguais, cujas medidas são 

de duas unidades de 

lado. 

 

Figura 2 

Um triângulo 

grande com dois lados 

iguais, cujas medidas 

são de 4 unidades de 

lado. 

Figura 3 

Fonte: Autoras 

Lembrando que cada quadradinho da malha tem uma unidade de lado.  

 

 
Figura 2: Construção de triângulos (ACERVO DAS AUTORAS, 2019) 

 

A redução da figura 2 para a figura 1, da figura 3 para a figura 1 e da figura 3 para a 

figura 2 foi de: 

a) 5 unidades, 4 unidades, 3 unidades. 

b) 4 unidades,3 unidades, 2 unidades. 

c) 3 unidades, 2 unidades, 4 unidades. 

d) 2 unidades, 3 unidades, 5 unidades. 

e) 1 unidade, 3 unidades, 2 unidades 

Esta questão foi aplicada com a alteração do enunciado. Os alunos conseguiram 

interpretar o comando da questão construindo os triângulos sugeridos. 

Em relação à questão 4: A razão entre as medidas dos lados do desenho: 

A1) Da figura 1 e da figura 2; 

A2) Da figura 1 e da figura 3; 

A3) Da figura 2 e da figura 3 é: 

a) 
1

25
,

2

25
,

8

25
 

b) 
1

25
,

3

25
,

10

25
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c) 
1

2
,

3

4
,

10

16
 

d) 
1

2
,

1

4
,

2

4
 

e) 
1

2
,

2

3
,

8

 10
 

Foi mostrada para os quatro alunos a relação de razão entre os lados dos triângulos 

desenhados nas malhas, mostrando para os mesmos que A1 representa a razão entre os lados 

de medidas iguais da figura 1 para a figura 2; A2 da figura 1 para a figura 3; e A3 da figura 2 

para a figura 3; e assim conseguiram montar as razões com a minha intervenção, mas não 

conseguiram fazer essa relação na atividade sem o meu auxílio. 

5) Observe as razões do exercício anterior. Quais dos pares são formados por razões 

iguais? 

a) A1 = A2             d)    A2 = A4 

b) A1 = A3             e)    A1 = A4 

c) A2 =A 3 

Os alunos Sandra e Willian não conseguiram fazer a relação de igualdade entre as 

razões, ou seja, não conseguiram ver a redução entre os numeradores e denominadores para 

verificar a igualdade entre as frações. Mesmo com intervenção a aluna Sandra não conseguiu 

realizar essa questão reclamando de cansaço. Fabiana e Carlos conseguiram ver essa 

diminuição com o meu auxílio. Na atividade sem intervenção não houve avanços.  

6)  Da primeira e da terceira razão os termos (numerador e denominador): 

a) Aumentaram. 

b) Diminuíram. 

c) Aumentaram e diminuíram. 

d) Diminuíram e aumentaram. 

e) Não aumentaram e nem diminuíram. 

Antes da realização dessa questão foi mostrado o que é numerador e denominador das 

razões, e os alunos Sandra e Willian não conseguiram realizar a atividade nem com a 

intervenção. O mesmo aconteceu com Fabiana, que não consegue ver o crescimento e o 

decrescimento de uma fração. Carlos conseguiu realizar a questão. 
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 A aluna Sandra não consegue desenvolver uma atividade de 9 questões em uma aula 

de 50 minutos nem em duas aulas de 50 minutos. Portanto, as atividades para essa aluna 

devem ser bem contextualizadas e acompanhada de material concreto, com poucas questões, 

como aconteceu na realização da atividade, tendo o Tangram como suporte e sempre com 

pessoas que possam ajudá-la a desenvolver o conhecimento mesmo que seja momentâneo, 

mas, é um momento único para acontecer a aprendizagem. O mínimo que absolver, já é 

importante. 

No quadriculado abaixo desenhe o Tangram. 

  

 
              Figura 3: Construção do Tangram no quadrado 4 x 4 (ACERVO DAS AUTORAS, 2019) 

 

7) Agora responda, com ajuda da calculadora: 

# cada triângulo grande corresponde a 
1

4
  que equivale a _________%. 

# cada triângulo médio corresponde a 
1

8
  que equivale a __________%. 

# cada triângulo pequeno corresponde a 
1

16
  que equivale a ________%. 

# o quadrado corresponde a 
1

8
  que equivale a ________%. 

# o paralelogramo corresponde a 
1

8
  que equivale a ________%. 

Seguindo a ordem acima a afirmativa verdadeira é: 

a) 12,5%; 6,25%; 12,5%; 12,5% e 25%. 

b) 25%; 6,25%; 12,5%; 12,5% e 12,5%. 

c) 25%; 12,5%; 6,25%; 12,5% e 12,5%. 

d) 6,25%; 25%; 12,5%, 12,5% e 12,5%. 

e) 12,5%; 12,5%; 12,5%; 6,25% e 25%. 
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O aluno deveria montar o quadrado com as sete peças do Tangram, com o material 

concreto e desenhar na malha quadriculada para responder as questões 7, 8 e 9. As alunas 

Sandra e Fabiana conseguiram desenhar o Tangram na malha, mas não conseguiram 

responder a questão 7, por falta de conhecimentos prévios. A atividade não prosseguiu com a 

aluna Sandra, pois ela demonstrou cansaço. 

O aluno Carlos conseguiu responder a questão com intervenção. Já Fabiana, não 

conseguiu montar as frações correspondentes as quantidades de quadradinhos de cada figura 

que compõe as peças do Tangram com o quadrado grande e fazer a correspondência com as 

porcentagens. Todos apresentaram falta de conhecimento dos conceitos de dimensões e área. 

Para o comando dessa questão foi feito a seguinte modificação: construiu uma malha 

com 100 quadradinhos de uma unidade de área, para que os alunos pudessem fazer uma 

melhor relação das peças do Tangram com as frações e as porcentagens. 

No quadriculado abaixo desenhe o Tangram. 

 
Figura 4: Construção do Tangram no quadrado 10 x 10 (ACERVO DAS AUTORAS, 2019) 

 

Agora responda, com ajuda da calculadora: 

# cada triângulo grande corresponde a 
1

4
  que equivale a _________%. 

# cada triângulo médio corresponde a 
1

8
  que equivale a __________%. 

# cada triângulo pequeno corresponde a 
1

16
  que equivale a ________%. 

# o quadrado corresponde a 
1

8
  que equivale a ________%. 

# o paralelogramo corresponde a 
1

8
  que equivale a ________%. 

Seguindo a ordem acima a afirmativa verdadeira é: 

a) 12,5%; 6,25%; 12,5%; 12,5% e 25%. 

b) 25%; 6,25%; 12,5%; 12,5% e 12,5%. 
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c) 25%; 12,5%; 6,25%; 12,5% e 12,5%. 

d) 6,25%; 25%; 12,5%, 12,5% e 12,5%. 

e) 12,5%; 12,5%; 12,5%; 6,25% e 25%. 

O aluno Willian conseguiu construir o Tangram com o material concreto e desenhá-lo 

na malha fazendo as relações das peças com as porcentagens correspondentes. Ele conseguiu 

ver que todas as peças juntas correspondem a 100%, os dois triângulos grandes a 50% e cada 

um deles 25%. Sobrepôs o triângulo médio em um dos triângulos grandes e visualizou que a 

metade corresponde a 12,50%. Sobrepôs os dois triângulos pequenos ao triângulo médio e 

visualizou que um triângulo pequeno é um quarto de um dos triângulos grandes que 

corresponde a 6,25%. Sobrepôs os dois triângulos pequenos no quadrado e no paralelogramo, 

visualizando que a porcentagem de cada um corresponde a 12,50%. 

Sempre que precisava dividir, foi observado que o aluno realizava em todos os 

momentos cálculo mental e quando registrava no papel não conseguia armar o cálculo. Esse 

aluno trabalha desde criança na feira, vigiando carros, tem experiência com cálculos mentais.  

Sobre a questão 8: Excluindo os dois triângulos pequenos, quanto por cento representa 

as demais figuras? 

a) 55%               d)    70% 

b) 60%               e)     87.5% 

c) 65% 

9) Quais figuras juntas formam o paralelogramo? Em relação ao Tangram quanto por cento 

representa? 

a) O triângulo médio e o quadrado, 25%. 

b) Um triângulo pequeno e o triângulo médio, 18,75%. 

c) Dois triângulos pequenos, 12,50%. 

d) Dois triângulos grandes, 50%. 

e) Um triângulo pequeno e um triângulo grande, 31,25%. 

Os alunos Fabiana e Carlos conseguiram desenvolver o conceito de porcentagens com 

e sem intervenção, seguindo a leitura dos enunciados, interpretando, manipulando e fazendo 
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relações com as peças do Tangram. Willian não desenvolveu nenhuma das questões, pois não 

teve nenhum auxílio. 

Nesta análise, foi verificado que os alunos que apresentam deficiência intelectual não 

conseguem realizar as atividades sem auxílio de um profissional habilitado, para acompanhá-

los. Verificou-se a necessidade de o professor auxiliar ser um profissional competente e 

capacitado, que participe de formação continuada em relação aos conteúdos e métodos a 

serem abordados, para possibilitar resultados significativos e mais abrangentes em relação às 

atividades diferenciadas. 

 

Considerações  

A partir da socialização e vivência da atividade “Tangram: Uma proposta para o 

ensino de porcentagem a alunos com deficiência intelectual” foi possível constatar que os 

alunos com deficiência intelectual desenvolvem o raciocínio lógico matemático dentro das 

suas necessidades, portanto precisamos proporcionar um ambiente de vivências para instigá-

los a serem sujeitos que atuem em seu processo de aprendizagem. 

A coleta de evidência aconteceu em aulas ministradas pela professora regente para a 

realização de adaptações curriculares, de acordo com as necessidades apresentadas pelos 

estudantes, trabalhando com atividades flexíveis para atender as individualidades dos alunos 

com deficiência intelectual. Observou-se que é fundamental oportunizar e constituir um 

ambiente de desafios, atitudes e oportunidade que favoreça a aprendizagem.         

A atividade mensurou a aprendizagem do aluno com deficiência intelectual, e chegou 

à conclusão de que necessitam de acompanhamentos e intervenções, verificando as possíveis 

mudanças que podem ocorrer, sejam elas no campo do conhecimento, do comportamento, na 

autoestima ou na evolução, mantendo a crença que os alunos com deficiência intelectual 

sabem alguma coisa e que podem aprender ainda mais. Esta mediação através da construção e 

exploração de atividades foi relevante para os alunos, constatando que favoreceu ao 

desenvolvimento de estratégias, ao estímulo da atenção, percepção, raciocínio, imaginação, 

criatividade, sendo estes fatores que contribuem para a construção das aprendizagens. 
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